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Política: Balança mas não cai

  O prefei to Roberto Peixoto  ( foto a direi ta) tem o corpo mais
fechado que a Mãe Dináh e Mãe Selma juntas. Faturou a reeleição

l i teralmente raspando; vem driblando o viés da just iça através de um
time bri lhante de advogados; consegue manter os entes queridos no

poder com argumentação plausível,  anuncia obras faraônicas como a
construção de um teatro com 1.200 lugares e está fazendo grandes
mudanças no seu primeiro escalão para o segundo tempo do jogo.

Peixoto  é o prefeito mais polêmico da histór ia da nossa polí t ica local.
Nem Bernardo Ortiz ,  com sua fama de esdrúxulo gerava tanta

controvérsia. Era uma espécie de ame ou odeie. Um homem voraz.
Peixoto  é uma espécie de ame ou dê r isada. Um homem apaixonado.

Implacavelmente perseguido pelos seus desafetos e absolutamente
protegido pelos seus afetos, ele vai seguindo entre erros e acertos.

Sua gestão osci la entre fei tos médios e outros incríveis.

O governo do engenheiro, ex-vereador e ex-vice-prefeito é o que mais
investiu no tur ismo com foco na cultura local e no circuito caipira

através de ações competentes e part ic ipat ivas por parte do Comtur -
Conselho Municipal de Turismo  e do  DEMATUC - Departamento

de Meio Ambiente, Turismo e Cultura .

Sua grande obra é sem dúvida a cr iação do CENTE ,  que substi tuiu o
Madre Cecíl ia, uma escola municipal para especiais. Para se ter uma
idéia de sua importância ele é comparado ao conceituadíssimo Sarah

Kubichek  de Brasí l ia.

Seu grande fei to foi  conseguir quebrar o ciclo elei toral vicioso que há
décadas se arrastava. Um azarão.

As apostas nas eleições locais de 2008 foram
altas. Imaginou-se um vale tudo se m tréguas.

Os principais candidatos com perf is e
arquéticos díspares. Um round inédito. O que

não se esperava era o surpreendente
resultado das urnas.

Até na Câmara os resultados trouxeram
alguns sustos: Apesar de saber que teria
bastante votos, Mário Ortiz  (à direita) se

surpreendeu: “Sabia que seria bem votado,
mas nem tanto”, disse o neo-vereador.

Apesar de o numero de candidatos à vereança
tenha at ingido os 300, todos concorreram
praticamente a três vagas. A maior ia do

vereadores atuais mantiveram suas cadeiras
e na maioria já era esperado o resultado de

um novo mandato. Os que souberam mostrar
serviço f icaram. É o caso da vereadora

Pollyana (à esquerda).
Os que não souberam sairam, é o

caso do pastor Valdomiro .
O grande azarão foi  Digão Protético  que

ocupa a cadeira de Maria Gorete  que,
apesar de bem votada, bateu na trave.

Da esquerda para a  d i re i ta ,  Luciana Flores

Peixoto ,  pr imei ra-dama e d i re tora do DAS -
D e pa r t a m e n t o  d e  A ç ã o  S o c i a l ;  A n d e r s o n

Ferre i ta,  d i re tor  do DEMATUC Depart amento
de Meio  Ambiente ,  Tur ismo e Cul tura. Ac ima
Bernardo Ort iz ,  p re fe r ido  no  ú l t imo p le i to .
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